
0 DIVORCIO EMPOLGA a OPINIÃO NACIONAL
Mais unia vez os alcpto» rio 

divórcio, procuram institoi-lo 
n0 Brasil, regulamentando sua 
aplicação.

Trata-se de um projeto 
oriuudo da Camara Federal, e 
da autoria do Deputado Nelson 
Carneiro, criando mais um caso 
de anulação ao casamento —

imcorupatibilidade errestivel de 
genja . sua consequente disso
lução, após decorridos cinco 
anos de vigência do atual des- 
qtiite de nossa legislação,

O assunto, qne já mereceu a 
atenção da Assembléia Cons 
tituinte de 5946, « t á  sendo am , 
plamente discutido, sendo que |

»s dnas correntes empenham se 
afundo na realização de seus 
propósitos Os divorcistis, des 
ta feita (obqsiecidos com nume 
ro muito maior dos parlamenta
res vigorosos, procuram dar-lhe 
o caruter I g j, cora a anulação 
do casamento qne de acor

do com o projeto, é na rea

lidade divórcio. Um divorcio 
a longo prazo.

Os nnti-divorcístas, com so- 
lidos argumentos, e dada a 
campanha que vêm desenvol
vendo, pelo vigoroso parla^ 
mentar Padre Arruda Câmara, 
procuram e esperam mauter in- 
dissoluvcl o casamento.

O projeto será votado dentro 
em pouco, desconhecendo-se 
a profundidade do movimento 
divorcista, e sendo ainda inpre- 
visiveis os seus resultados- nstá 
o assunto causando sensação 
ua imprensa e galvapisando os 
meios intelectuais c  a opinião 
pública de todo o Brasil.

Luzanlo e, Jnbim Em
baixadores do Brasil

Créuito para os 
produtores

Já  sê encontra em Lajes o Dr. 
Augusto Vaz Campos, Gerente 
do Banco do Brasil para a agên
cia recém criada em nosso Mu
nicípio. O Banco do Brasil, que 
viuha operando era Lajes atra
vés da filial de Vacaria, vem a- 
gora possibilitar aos produtores 
lageanos financiamentos a juro* 
módicos e condições comodas, 
o que, por certo, muito contri
buirá para o progresso economi- 
co da serra. O Dr. Augusto Vaz 
de Campos esteve em Vacaria 
e está estudando o local para a 
instalação, bem como demais de
talhes, em colaboração com o 
sr. Jairo Ramos, avaliador da- 
qnele estabelecimento bancário, 
•iesde 1944.
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Contra a deprava ção da juventude
Louvável iniciativa da Rádio Clube

I Já  se encontra no Senado as 
; mensagens prestdarttiais solici- 

trndo a homologação dos no
mes dos ilustres pobt cos Batista 
Lcz.irdo e e Walter Jobim, ps- 

• ra embaixadores do Brasil na 
' Argentina e no Uruguai, respec- 

ttvamente. Ambas as nações já 
responderam ao «agreeraent» 
aprovando as indicações, deveu- 
do em pouco estarem nomea
dos.

Amarrado u Go
vernador

F i recentemente aprovado 
na Assembléia Legislativa do 
Estado Um projeto de Lei da 
aidcria da bancada do PSD. 
pilo qual o Governador não 
poderá se afastar d» posto por 
,nais de vinte e quatro horas, 
sem pasS3r o governo ao seu 
substituto legal. O Sr. lrinen 
Bornhiusen vetou a lei, mas a 
Assembléia regeitou o veto. Ao 
que consta foi interposto recur
so para o Judiciário, devendo 
era breve ficar encerrado o 
•ssuto, que tâo vivamente tem 
apaixonado os circulos políticos 
locais.

General Ernesto Dor- 
neles

Por ato do Presidente Vargas 
foi promovido a General de Bri
gada o Coronel Ernesto Dorna- 
1 les, Oovemador do Rio Gran
de do Sul:

Iniciou a'Rádio locsl meritó
ria campanha contra a deprava 
ção da juventude de nossa so
ciedade, tendo realizado várias 
audições nesse sentido. Há mui
to que se fazia necessário um 
rnovimentò tendente a acab ir 
com os abuses de menores que, 
mfrigindo as ltjs, andam altas 
horas da noite pelas ruas, fre
quentam bailes e casas de faci 
óH-rde, jogam e praticam toda 
? sorte de ilicitudes, e ainda 
lêm literatura pornográfica.

O elevado indice de delin

quência infantil no meio brasi- 
sileiso é devido á falta de fis
calização e orientação reinantes, 
gerando problemas sociais de 
desaju^tamentos insolúveis e de
turpando a formção moral da 
juventude.

Organizada uma grande comis- 
sçio, integrada por autoridades, 
representantes ie  estabilicimen- 
tos de ensino, de associações re
ligiosas, ia  fft*áedades recreati
vas, da imprensa e rádio, bem 
como de chefes de famílias, de
verá executar medidas práticas, J

no afã de reconduzirão ca
minho da honestidade muitosl 
jovens, e na maioria menores,; 
que iniciam precocemente uma I 
vida pregressa e delinquente 

O «Correio Lageano» não po 
deria calar ante iniciativa de tão 
nobres propósito.-!. Por isso, as
socia-se á campanha, «* empres
tando a sua colobor ção apeU a 
todos que meditem sobru a gra 
vidaUe do assunto e cooperem 
também para a solução de uu 
problema que começa a afetar a 
a coletivade bgeana.

Hossos objetivos

Declaração
Pela presente declaro que 

m  qualidade de Diretor e nu- 
torizado pelo Dr, João Ribae 
Ramos, fiz entrega do jornal 
“Correio Lageano“ e respectiva 
oficina aos seus novos pro
prietários, srs. José P Baggio. 
Dr Edezio N. Caon, Syrtli A. 
Nicoldli e Evilasio. N. Caon, 
de acordo com os compromis
sos, por todos assumidos, no 
sentido de tornar firme e certa 
a tr?nsferencia desse órgão.

Lajes, 1 ’ de Agosto de 1951

ALC1BIADES DUTRA

pom  nova orientação e com 
novos mentorps volta a circular' 
o «Correio Lageano».

Há algum tempo nossa in
tenção organizar um periódic" 
iodependente, a-fim-de atender 
aos leitores de todas as orien- 
/ações e categorias sociais. E 
agora que damos inicio â con
cretização do nosio intento, 
cumpre-nos esclarecer dos uOs- 
sos objetivos.

O «Correio Lageano»/ en
quanto estiver sob nossa dire
ção, será um órgão livre, inde
pendente, sem subordinação 
á orgnizações políticas ou de 
quaisquer aspécies-

Desejimos manter secções 
políticas, sociais, esportivas, ro 
bre cinema, literatura, artes, 

comércio, indústria, pecuaria, 
agricultura, etc. nos endereçan
do sempre para os anseias do 
povo, quer das classes produ
tores, quer dos trabalhadores 
humildes de todas as categorias 
prof'ssionaís.

Com relação aos poderes 
públicos nos manteremos crititi- 
cando os quando tiverem agin
do mnl, porém os apoiando 
quando forem ao encontro da 
solução dos pnblemas que afli 
gem o nosso povo.

Em raátéria política mantere
mos amplo noticiários, e aceita
remos debates doutrinários que

visem orientar o povo n respei
to de programas e ideolo
gias, entretaoro, de formas al
guma, daremos publicidade a 
art;gos intngueiros, com ataques 
pessoais a lideres políticos de 
de quaisquer partidos, nem tâo 
pouco a autoridrdes constitui 
das,

Sobra religiões também da
remos neticiário, mas em hipótese 
alguma encamparemos polêmi
cas e nos manifestaremos, bem 
como não daremos abrigo a 
publicações de Umas atacando 
as outras.

Em linhas gerais, estes são 
os nossos objetivos.

Estamos lulando com certas 
dificuldade de material, como 
pode ser constado pelas falhas 
apresentadas neste número, no 
entanto, tâo logo nos seja pos
sível, ampliaremos as nossas 
oficinas e dotaremos Laj s de 
um periódico na altura de seu 
progresso,

Nosso esforço é o da moci
dade renovada de Lajes e que 

' deve 6er exercido em conjunto 
para o seu completo êxito, 
por isso apelamos ao nobre e 
generoso povo lageano que co
opere conosco, pois estamos 

! animados por um grande ideal, 
o de bem server a terra onde 
vivemos.

«Correio Lageano», daqui pa

fra frente será Um jirr.nl livre, 
um jornal do povo, veiculo ria>- 
>eiviiidicaçõ*S populares e van- 
guardeiro dos movimentos de o- 
pimão pública e dns campanhas 
de educação e emancipação aos 
brasileiros.

Não desconhecemos os obstá
culos e as incertezas do jorna
lismo sadio e honesto, os sem 
resultados nãc raro deficitários 
mas. por i utrO lado, sabemos 
de sua nobre missão, e com o 
entusiasmo de moços que somos 
nos propomos ruaüzar u m a 
grande e árdua tarefa.

Sabemos que n nós compete 
educar e orientar o povo des
ta ter.a, naquilo que nos foi 
possível bem como ser o seu 
porta voz, independente de fa- 
ciomsmo ou ccnvienencias. A 
coletividade necessita de jornais 
que dêm com seriedade o noti
ciário daquilo qne sucede em 
seu seio e que comentem ho- 
oostamente os fatos do ordem 
pública.

Dentro da ética e da lei pau
taremos a nossa conduta e. com 
o au rilio de Deus e do povo 

I lageano, esperemos cumprir o 
nosso dever.

Lajes, agosto de 1951.

A DIREÇÃO

Faleceu o Senador 
Epilacio Pessoa

F«leceu, dia 4, no Rio. o Se
nador pela Paraiba, Epitacio 
Pessoa Cavalcanti Eleito em 
1946 suplente do Ser.ador uJe- 
oista ^Jalberto Ribeiro, já lit 
tf,moos vinha ocupando a ca 
deira que aquele Renunciar* 
Ambas as casas do Congresso 
suspender «m suas sessões em 
mernoria do ilustre filho do 
saudoso João Pessoa-

Verdadeira multidão compa
receu ao sepultHtnento, fendo 
discursado em nome do Sena- 
o Sr. Marcondes Fdho, ppla Pa
raiba o Deputado Samuel Duar
te, e 'nterpretando o sentir do 
Partido Trabalhista Brasileiro, o 
Senidor Carlos Oumes de Oli
veira.

\ bancada do PTB v i
sita o s r .  Governador 

do Estado
Repercutiu por todo o Esta

do, a visita cordial que a ban
cada do PTB na Assembléia 
Legislativa de Santa Catarina, 
fez em Palacio, ao sn lrincu 
Bornhauseu, dd. Governador 
do Estado, na última sexti-f.;i- 
ra. A mesma estava constituí
da dos srs. deputados dr. Vol- 
ney Colaço de Oliveira, pre 
sidente da Assembléia, Braz 
Mves, Otacilio Nascimento, 
Paula Marquez e Francisco Ne
ves, todos aleitos nu legend ' 
do Partido Tiubalhists Rrnsi- 
leiro. Secundo apuramos, a r'- 
present ição trabalhista esta ín • 
clinada em cooperar com a -d 
ministração estadual, cabendo 
nos proceres do PTB posiçã ’ 
de relevo ru atual govêrno, 
que objetiva levar a efeito 
um vasto programa :de reaüzs»- 
ções, que irá solucionar vários 
problemas ligadas ao Interesse 
pubhco.
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Aniversários
Hoje

Sr. Baul Pinto Arrud», fazen- 
deiro em Urupema.

Sr. Antonio 
estudante.

Vieira Batista,

O 8r. José 
eletreciua.

Mfria Furtado,

Edital de Ci 
taçâo

O Doutor Tvo Guilhon Perei 
r» de Mello, Juiz de Direit. 
da C o m a r c a  de 
Lajes, Estado de Slu. Caturi 
na, na íorma da, lei etc. 
FazSiber que a este Juiz. 

Sgto. Estef.ino Wojcik, d o 'f0j oferecido denuncia pelo D'.
2o Btl. Rodoviário.

Auieo R .mós I isbon ruralis- 
ta e líder libertador.

Dia

D. Alice Rosa, esposa do sr.
Aurino Rosa, Diretor dos C o r- ! bancario. 
reios e Telégrafos.

Celeste C outo, 
Oftacilio Cout •, 
Registro Civil.

Silvio Santana

filha do 
Oficial

sr
do

Fernandes.

Promotor Pú-blico da Comarc 
contra Enip Lisbo ^ m o s  i 
Odon Waltrick t or lova, p*1.

Lajes: Terra da Promissáo1
Iaies a dadivosa cidade plantada por Correi» Pinto DOs 

mhóspítos sertões catarinenses, não é mais utn lugurejozmho p,0. 
.■inciano onde, na mesnn cantinela tristonlia, a voz apaixonada 
los brêmios de outrora misturava-se com o rosnar macabro de 
npo9 na bj irr das lagoas . . .  . , , .

Lajes de hoje é um centro de convergências de toda» a» 
atividades progressistas de uma enorme região ecnnomica \ 

l̂oriosa revelação  de 30 despertou o povo hospitaleiro para a 
ealização de seu grande destino. Foi um despertar de gigante, 
pie em poucos anus, deixou para tráz u Lajes tranquila, m0- 
lótona e acanhada de ;.nt, nho, paru outea Lajes se 4undar, 

éiime prevgto no »'t 28 -‘tu !desta vez uma cidade m' derna, movimentada e pujaute, viven-
o do trabalho fecundo de seus filhos, num ímpeto irresistível 

,|f progresso e grandeza Não temos dúvida de q.,e a nosja 
rerra é.^hoje. um dos maiores centros ec-nômicos e culturais du 
sul do pais,

B> o maior entroncamento rodoviário do Estado, pois da.

de
Os jovens Antonio e 

filhos do sr. José Paulino 
Souza.

O sr. Carlos Pedro Ventura, 
pedreiro;
O sr. Flávio Arruda Machádo, 
proprietário da «Foto Ritz».

Dia 13

L O sr. Menotti Borges,
Srta. Ilva Pereira da Silva, 

filha do sr. Oücério Pereira da 
Silva.

Dia 14

Srta. Terezinh^ Nicotelli, fi
lha do sr. José Nicolelli.

Sra. D. Maria Luiza Pereira, 
esposa do Sr. Valdomiro Alves

Marisa Wolff, professora n< 
Osni,10 .  E. «Alfredo TrompoWski» 

em Joaçuba.
D. Doraci Prazeres Correia 

esposa.do sr. Alcides Correia, 
fazendeiro em Coxilha Rica.

Die 16? V
Etelvano Roque, fazendeiro 

em Borel.

D. Raquel Ramos Werner, 
esposa do sr. Edgard Werner, 
desportista e agente-da revista 
«Vale do ltajai».

Dia 17

D. Celeste Couto, esposa do 
sr. Octacilio Couto, Oficiai do 
Registro de Imóveis.

em
te alcoolizados, detonado suas 
armas de fogo injustificavel- 
mente. E, porque em comprí- 
orimento ao mandato de cita
ção dos referidos réus tenha o 
Oficial de Justiça. Sebastião 
|Jessoa, encarregado da diligen
cia, certificado não ter encon 
trado os referidos denunciados 
e estarem os mesmos em lugar 
incerto e não sabido, mandei

Hp Rarros fandeirn pm Cinmn Rogério Adonis, filho do si: uc ■ ,Ja.u que
Rplr, Hn s'nl fTitO Rumos, representiinte da^a noticia ao conhecimento do»

| «Studebaker» ^interessados e quem mais inte
, ' .  . ressar po«sa, e para que ninguém
v orta. Anita Pinheiro, profes- degue ignoranoia, se passon o 
sora em Anita Caribaldi.

Belo do Snl.

Sra: D. Carolina Camargo 
Vieira, esposa do sr. Vinoco 
Camargo Vieira, fazendeiro em 
Painel.

O sr. Nicanor Andrade, pro
prietário da «Casa Andrade».

Srta. Nesy Waltrick, filha do 
sr. Antonio de Oliveira Wal- 
triok.

Sr. Libório Schweitzer, indus
trial e comerciante.

Dia 15

Srta. Maria Edenyr Duarte,

Lei cias ccutravr nções Prif®i>, 
si ndo que o primeiro ainda in 
correu na sanção do ?rt. 19 do 
mesmo estatuto legal, por terem 
no dia 4 (1e marÇ" de 1950, pe j ^ _ _____
casa de negocio de José Pez7i j 4111 partem estradas para todos os recantos de Santa Catarina, 

Capão Alto, á tarde, bastan |f d(1 eXecepc onal importunei» é a grande c moderna rodovia
Üetulio Vargas que nos liga ao R'o Grande do Snl e o Para
ná. A ferrovia aproxima-se da cidade e com ela poderemos 
-uprir osmercados de Curitba e Horto Alegre, ja, que o Munici- 
pioéum dos celeiros do Estado.

Graças aos beneficio» dessas Ligações, Lajes tem sido o 
ponto de atração do corrércio e industria dc toda a serra barri- 
ga-verde. A par da tradicional industria pastoril -  Lajes detem 
os melhores rebanhos e nos melhores can.pos - surge uma poli- 
cultura adiantada, nos antigos sertõos dos distritos, devido a co
lonização de reimigrados. Não tem, porem, as atividades se limi
tado o pecuaria e agricultura, A industria surgiu vertiginosa, 

que se passasse o presente edi- principalmente no campo da extração. Lajes é a metropole da 
tal, por meio do qual ficam c '-1 Madeira 
tados oa ditos Enio Lisboa Ra-I
mos e O lon Waltrick Cordova No campo da inteligência - nas ciências,artes . e precipua- 
com o jirazo de quinze dias: a i mente na política e na administração!- tem s a b i d 'o , os 
contar da drta da publicação homens de Lajes.com rara felicidade, projetar o seu nome pa
do mesmo na imprensa local,,ca bem longe de suas fronteiras e a altura de seu prestigio, man- 
para comparecerem na sala de tendo vivas as tradições de seu povo obreiro: 
audiências, uo ed. do Forumt Ao dinamismo dos filhos de Lajes - e de todos aqueles 
nesta cidade, a fun-de serem j que aqul-estão radicados - tem se aliado» para o progresso 
qualificados e interrogados e intelectual e material, a Administração Publica, que, si não tem

teito milagres, tem cumprido com seu dever, executando aquilo 
que dentro do rBzoavel se pode txigir.

Correio Lageano”, em sua nova fase, quer também secun
dar este magnífico surto dfe evolução, e como órgão das revrn- 
dienções populares, levar a outras paragens da Pátria Comum, 
a vóz de Lajes, numa sadia mensagem de paz e concordia e, 
respeitando as tradições de nossos antepassados, vanguardear 
todos os empreendimentos em prol da grandeza e felicidade de 
seu povo.

se verem processar, sob pena 
st: de revelia. E, para que chegue

presente edital, que sera publi
cado e afixado uos termos da

filha do sr. Veríssimo Duarte! Iei- flCande amda cópia nos au
tos respectivos. Dado e passado- 

Silvio Ramos Castro, comer- j nesta cidade de Lnj»s, «os 8 
c’ante- de agosto de 1951 Eu, HELIO

Sr. Osmarino Araújo Rosa, BOSCO DE CASTRO Escnvão! 
•trecisti que o datilografei, subscrevo í

Estudantes
eletrecista.

, Ivonei Lobo Monleuegro, co- 
merciário.

Lares em festas i líógard Kasper
Transferiu resldsnda para es

ta cidade o industrialista Ed
gard Kasper, antes residente em

O sr. Ivens MoDtenegro e es- 
pesa estão de parabéns com o 
nascimento, dia 4 do corrente 
mês, na Maternidade Tereza Ra- Encruzilhada, neste Municipio. 
mos, de uma robusta menina, , 9lie, como advogado ten

larga folha de serviços em di
versas Comarcas, Jiá alguns anos 
es*á radicado em Lajes, tendo 
sido considerado na campanha 
política de 45 um dos melhores 
oradores da nova geração tra 
balhista. do R. G. do Sul. 

«Correio Lngeano» deseja-lhe

que na pia batismal recebe -, o 
nome e Tania Maria Bleyer 
Montenegro.

Está de parabéns o sr. Eras
mo Furtado e esposa com o 
nascimento, dia 12 de julho, na 
Maternidade Tereza Ramos, de 
uma elegante menina que levou 
o nome de L1L1AM VIRGÍNIA.

e assmo. i „  .
Ivo Guilhon Pereira de Mello hm, v>s>ta a amigos e paren- 

Juiz de Direito I ]?*’ P*«»arara as feriasse ju-
Hélio Bosco de Castro lho- Pj Sta clda<le> os estadantes, 

Escrivão do crime ! Pr0c^den!es de:

-1
.  • FLORIANOPOLIS: -  Hélio
Fp«ta rip N S nn*5 Pra7PrpR Rosa e L uiz V a'-eute da Fac. de r c ò w  iic n . o .  u u d  r i d D J i e s  Direit0 i C i d  CoüV) da F a c  de

Dia 15 do corrente deverão Gdontologia. 
termiuar 3S ,festas em homena- ■ 1
gem a Nossa Senhora dos Pra- CURITIBA: — Volni Delia 
zeres, Padroeira de Lages. As Rocca da Esc. de Quimica, Wil- 
f.-steiras. sras. Cremilüa Silva, ma Carrilho, Olav > Oliveira e 
josefina Freitas, Edite Ranzo- Ctlso Anderson da Fac. de M >- 
lin e Maria Inês Bertuzzi de- dioina, Hélio Amarai da Fac. de 
senvolvep intensa atividade no Filosofia, Renato Arruda da Fac ' 
sentido de coroar de êxito os de Engenharia. Gerson Fi^uei- 
festejos tradicionais da pOpula-,redo e Edú Vieira da Fac de 
ção católica da cidade Do pro j Direito. De cursos secundários 
grama constam novenas, inicia- jCarmosino Branco, Walmor Ra 
ia« já no dia 6 , quermesse e . mos, lta Moema Valente Dar-

Francisco G.
Vargas

1 ransiteu por esta cidade o 
nosso estimado amigo sr. Getu- 
lio Vaigas, viajante come'CÍal 
de firmas caxienses para diversas 
zonas de uos$® Estado.

feliz e longa permanência nesta P°PuL res ’ no «Paraíso» ;ci de Jesus e Iseu Araújo.
• j  i rir» I . OI o  cr i O  I l l n o P e o  l,*»|JX^,c- **cidade.

Encontra-se em festas o 
lar do sr. Klaus Kl-nger e de 
sua esposa D. Oraldina Batista 
Klinger. com o nascimento, ocor
rido no dia 18 7-51, de um ro
busto garoto que recebeu e no
me de ClaUs.

Assine o «Correio Lagean

Cap. José P. Sombra
Regressou da Capital Fede

ral onde fora passar as suas 
ferias. O Cap. José Pinto Sem- 
bra é um nome bastante es
timado no seio da Sociedade 
lugoana, sendo um dos mais 
brilhantes oficiais da corporação 
federal aqui sediada, e também 
um dos grandes incentivadoies 
dos esportes e do movimento 
«viatório de Lajes.

do Colégio Diocesano, leilões i J
comunhão geral, sendo o en-í p n e m  i i r n c r  
cerramento feito com a procissão ~ u 1 u  Al,CUhR — Cario 
em honra de N. Senhora, de-‘ cLa , ra .e AJ varn Camargo d 
vendo comparecer todas us As- » r CO a - n" enharia> Wilsoí
sociaçães incorporadas

Dr. Ivo Cuilhon
Regressou da Capital do Esta

do, onde fora tratar de assuntos 
relacionados com a administraçSo 
do Forum desta comarca, o Dr.*
Ivo Guilhou Pereira de Mello Na« Az o- i 
integro Juiz de ; d Í* ÍIo. dê eSmo-1-8'- contribua

s 
da

^  ̂ .......—. -- ilson
Moura» Getulio Vieira e Lé!ia 
Neves da Fac. Je Direito. De 
cursos secundários: Wilson Bran 
co. Inesita Neves, Regina C0<t = 
Joao Luiz Ramos, Galvão Nerv 
Caon e Vera Lisboa. y

SLAN
para

E x p e d i e n t e
Correio íageano

Orgão Independente e Noti
cioso

Diretores -  Dr^. Edésio Nery
Caon

Josó Páschool H«̂ - 
„  gio
(■ertnte — Syrtli de Aqnhio Ai- j 

colelli "
Redator-chete — Evilasio Nery
r. . Caon
RrdacSo e oficinas: Rua Aristi- 
liano Ramos, 151 
Assinatura anual: Gr#. 50
Numero avulso: C r$. I DO

Nota
Os art gos que forem assinado* 
são de responsabilidade de se»* 
signatários,
Qualquer reclamação, colaboraíõo j 
ou sujestão deverá ser eucaniin'  j 
bada ao Cerente ou Redator-chc' j
fe:
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A Enpregomanía
E S P E R A  R tudo do governo, tal como se 

ele tivesse a abrigaçao de resolver os proble
mas particulares de cada qual, s e j a  d a n d o  
empregos, seja proporcionando ouíros b e n e f i c i o s  
d i r e t o s ,  é um mau costume arraigado entre 
o povo e que cumpriría extirpar o mais cedo que pos- 
sivol fosse \

Quando digo povo; quero dizer o povo das cidades. 
Porque o povo do interior, oo da roça se vai ar

ranjando por si mesmo como Deus quer, sem apelar 
para os empregos públicos, que jamais se encontram 
ao seu alcance. 0 povo das cidades é que parece n&o 
comprendor que se possa viver e prosperar sem o auxi
lio oficial direto, poi meio apenas da iniciativa particu 
lar.

Essa mentalidade, que se poderia ajusto titulo cha
mar mentalidade da empregonomania, é duplamente 
perniciosa aos intereses gerais.

Uma porque acarreta para os cofres públicos uma 
sobre carga enorme e que cada dia se vai tornando 
maior, com a manutenção da burocracia exagerada 
que por ai existq^

Outra porque os pedidos, os empenhos e as cha
madas «injunções* tomam aos dirigentes todo o tempo 
de qqe necessitam para tratar, cora acerto e eficieuoia, 
da coisa publica. Ouvir e conteutar a multidão dos pos 
tulantes é tarefa que lhe consome a9 energias esterií 
mente.

Combater, portanto, â empregomauia que assober
ba o País é Obra de bom senso e de patriotismo.

A iniciativa particular tem vantagens iusubstitui
veis

Ela é que realmente faz a prosperidade de qual
quer País e por isso deve ser estimulada por todos os 
meios e modos.

Que cada um cuide de si, da forma que melhor lhe 
convier, dentro das leis e da dmoral.

E  que o governo com tempo e recursos para bem 
administrar, cuide de todos executando as tarefas que 
lhe competem.

A boa regra só pode 9er essa.
Fora dela não è  possível qr.e as coisas atdem nos 

eixos, como tanto convém á coletividade.

Gilberte de Alencar

Joalheria Mondadurí
"Rua Mal. Peodoro, 110 Lajes — Santa Catarina

Grande e variano sortimento de joias e relogios ROLEX, OME- 
GA ESKA, e CLASSIC, mantendo os melhores preços da praça 

Aceita encomendas de joias e seviços de gravaçóis.

OFICINAS DE CONCERTOS EM GERAL

Não compre srm consultar os preços da
casa

Morreu
Sufocado

Na fazenda de criaÇão do 
Dr. Acacio Ramos Arruda foi 
acidentado, e, em cousequenciH 
perdeu a vida o trabalhador 
Aldo de Jesus Ataide. O >ndí- 
gitado peão transportava lenha 
numa carroça quando, aO dai 
entrada d o  rancho onde deve
ria descarregá-la, ficou em- 
prensado entre a mesma e c 
caibro superior do referido ran 
chn, visto os animais nSo terem 
obedecido ao sinal de parar. 
Sofrendo compressão ua parte 
anterior do petcoço morreu su
focado.

Clube 14 de 
Julho

Recém eleita, a nova Direto 
ria do Clube 14 de Julho, sob 
a Presidência do Dr. Orly Fur
tado, está tomando providencia1 
para dotar aquela sociedade d» 
um novo edifício que possa 
atender a numerosa frequência 
de seus associados.

Tão logo estejam ultimado* 
»s campanhas financeiras com
esse ojetivo, serão atacadas a* 
obras do novo prédio, que de 
verá ser concluído, no máxime, 
em seis meses. Mesmo com a 
nova c o  n s t  r u ç S o  não fi
carão prejudicadas as reuuiõi^ 
sociais, que continuarão send 
realizadas como de costume

Formações de há«

bitos sadios na in
fância

(Conselhos do D-N.C.

Depois de 1 ano de idade, a 
carne, as vfrduras, o leite, os 
ovos e as frutas são indispen
sáveis na alimenlação das cri
anças.

X X X

Nem 8 nem 80 . . .  N 5o se 
deve tratar as crianças com 
muito rigor, nem com agrado* 
exagerados. Tenha a coragem 
de negar o que for prejudicial.

Rotary Club de Lajes
Foi recentemente eleito e empossado o Conrelho Diretor do 

Rotary Clube de Lajes, para o piriodo de Ltol / 1952, ftconuu 
assim conslituido "s

Presideate — José Pinto Sombra 
Vice-Pres>dente =  Victor Gutierrez 
I o Secretário — Ozy Rodrigues 
2o Secretário — Werner ITaeschl 
Tesoureiro — Edmundo Arruda 
Diretor de Protocolo — Cleones V.C. Bastos

Um record Varig
Não obstante os cinco mil quilos de peso que levará em 

*eu boj'*, um avião ”Curtis Comando C -46” daVARlG, de 
prefixo PP-VBJ, que ás 12,20 horas do dia 5 de Julho alçou 
vôo de Porto Alegre com destino ao Rio de Janeiro, chegou á 
capital do República exatamente ás 15 horas e 16 minutos, co
brindo os 1.217 quilômetros de percurso em apenas 2 horas e 
56 minutos, o que constitui um excelente ‘record11.
A tripuleção do referido aparelho estava assim formadr.: Co
mandante, Arthur Portofé, Co-pdoto, Carlos Oonçalves, Radio- 
relegrufisti, Archiz» Fignelli

Ecola de Datilografia
Leopoldina B. de Castro

Diptoma registrado no De
partamento de Educação. 
Curso rápido e eficiente, 
sob direção de Hélio B 
de Castro

Rua João de astro,i

LAJES — Sta. Catarina

Dr. Edézio Nery Caon

A I) V 0 li A II (I
Rua Mal. Deodoro, n. 454 — C Postal 132 

LAGES — Sta. Catarina

Moveis n  Moveis
Casa Weiss i = r v

O maior depósito de moveis da região serrana — Apresenta 

os mais finos moveis em dormitórios — varandus =  copas 

ternos — e mais arbgos do ramo, como fej 'm: congoleuns 

selos de ouro, tapetes, etc.
VENDAS á VISTA E A PRAZO

Oficina São Judas Tadcu
- - - - - - - - - - - - - d e - - - - - - - - - - - - - - OFICINA SANTA CATARINA

Abramo Domingos Scariot DE

(ao  lado da Maternidade) Miranda & Caon Lida.
Moveis e esquadrias em geral . Pua ADrec hal Deodi rí», N 484 L A JE S  — Sta Catarin.

Cxa. Postal, 130 —  L A JE S  —  Sta. CatariDa Pinturas- Chapeâção - Mecaníca
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Beneficio á Imprensa do 
Interior

Por iniciativa"da Santo? & Santo? Pubücidndes, S. A., que 
confçregn asjociados, mais de uma centen» de jornal? po inte
rior ds Estado, renniram-se, domingo passado, ás 16 Horas, na 
gede daquela organização, sucursal dos referidos jornais, nesta 
Capital, os depulados federais Cunha Bueno, Uiissr* Guimarães, 
da Coraissão d« Ju s t :Ça, Paulo de Abreu da Comissão de Finar 
ç»s, e Menotti dei Piochia, li der do P.T.B., e o Jornalista Cario? 
Alberto dos Santos, diretor daquela empresa jornalística.

A reunião teve por fim estudar os projetos dos deputados 
Cnnha Bueno, Marroy Junior e Coutinho Cavalcanti, que mno- 
vàram a proposição do ex-deputado João Oomrs V.artins Filho, 
apresentada em 2950, visando beneficiar os jornais do interior 
doBrasil. e bem assim o substitutivo a ser apresentado pelo de 
pulado Ulisses Ouimarães n vista das duvidas surgidas oa Co
missão dc Constituição e Justiça da Camica Federal, em que 
é relator dos referidos projetos o peputado O.-Waldo Fonseca 
Apó* os debates, que duraram para mais de três horas, e nos 
quais tomaram parte todos os presentes á reunião, tendo o jorna
lista Carlos Alberto dos Santos demonstrado, sociedade, a situação 

tm que se encontram os jornais interior inos associados,/, que 
é a mesma em que se acha a maioria absoluta *la imprensa in- 
••riorana brasileira, vivendo mais pelo desprendimento, pelo 
idealismo e pela renuncia de seus editores, o que justifica ple- 
nauiente o auxílio dos poderes públicos, no que concordam os 
deputados participantes da mesa redonda, ficou deliberado que 
o substitutivo do deputado Ulisses Guimarães «os projetos em 
apreço deverá prever empréstimos com 1 garantias, até Ci$. 
200 000.00. a longo prazo, e isenção de todos os impostos fede
rai*, inclusive selo? e estampilhas, aos jornais do interior, devi- 
diiiente registrados, editados em municípios até 100 000 habi
tantes com existenrj* ininterrupt» de no miuimo cíuco anus.

O deputado Ulisses Guimarães encontia-se em ccntato com 
o prof Vicente Rao, a quem solicitou parecer ?ohr6 a fongtitu- 
cionalidade d' seu substitutivo hivendo a Sintos & Santos Pu
blic, dade S. A. telepriifado a esse eminente /jurisconsulto, apre

sentando og agradecimentos pela sua vaÜoSa colaboração. /

Grande banco* d* inves
timentos\ 1

51 /. do capital serão do Grupo rtockefeller, devendo 
os 19 • reafantes ser tomados por acionistas brasileiros

Aéro Clube 
de Lajes

Do Aéro Clube de Lajee, re 
cebemos e agradecemos:

«Cordiais Saudações- 
De ordem do Sr Presidente 

tenho a honra de participar a 
V.S que no dia 13 de Ma:o de 
1951 toi eleitH a seguinte Dire
toria que regerá os destinos 
desta Entidade no b ênio 1951 
1953, a qual foi empossada io  
lenemente a 2 de Junho p.p. 
PRESIDENTES DE 1LONRA 

Dr. Osni de Medeiros Regis 
— Prefeito Municipal.

Dr. Ivo Guilhon Pereira de 
Mello — Juiz de Direito.

■m 
j ÜK.l

Doenças e Operaçõos
D E

|  OLHOS OUVIDOS NARIZ GARGANTA
(Cabeça — Pescoço — loca)

Dr. J . AR AÚJO

c o n s e l i i o  s u p f r i o r
LIBFRATIVO

DF-

AMO — (tf P.) -  O vespar- 
tian «Ultima Hora» d>Z que ae 
econtr.in adiantadas as negocia- 
çõ?” qui- »a vêm fazendo para 
a fundação de um grande ban
co de investimentos apoiado no 
('base National Bank Nova 
York, que é o maior estabeleci
m ento de crédito do inundn. O 
capital do novo banco segundo 
ninda aqüele vespertino será de 
50 » 100 milhões de cruzeiros 
devendo 49./* de ações serem 
toi» >dns por grupos brnsileirog. 
O grugo RockrHler, qua .con
trola o Case Bank responsabili-

zar-se-á pelos 51/. restantes.
São esperados até amanhã 

r.esta capital o» srs. David Ro- 
ckefaller que representa sua fa- 
mdia no Chase Banck e Bernet 
Frieie diretor das Empresas | 
Rockefeller para o Brasil e in-;
diuado como um dos 
do Novo Banco.

diretores

Quanto ao grupo brasileiro, 
terá como representante princi
pal Teodorr, Quertim Barbosa. 
O banco a surgir trabalhará no 
setor de investicamfnto e com
pra e vend» de titulus.

Pinsemos r í Inprensa Pnvinciana
RIO, maio — (Press Continen-| 

tal) =  Estamos entre os noven
ta por cento (90,00) dos jorna
listas provincianos que railitam 
na Imprensa do Rio de Janeiro. 
E ’ que há no Ditlrito Federal 
.1.563 Jornalistas «do bateDte». 
A última estatística acusa o se
guinte: Pernambucanos, 215; bai- 
.. os, 171, paulistas, 156, mara
nhenses, 11o. mineiros, 108, ca
riocas, 91, fluminenses, 89, pa
raenses, 7l matogrossenses, 65, 
gaúcho?, 64, Cutarinenses, 61, 
paranaenses, 55 goianos» 53, 
capixabas, 52, sergipantj, 45,
■ 1 goanos, 44, cearenses, 43, 
amazonenses, 33. tiograndenses 
do norte, 28, Território Rio 
Jjnnco, 5, atr.apaenses, 4.

Todos nós deixamos as nos

sas províncias, os nossos muni
cípios. os nossos humildes sema
nários. Com que pr;z<r recebe
mos o Jornal da nossa cidade, 
dando-nos conta uos aniversá
rios, dos casamentos, dos fale
cimentos daqueles que represen
tam mais do que os srs. Embai
xadores, Ministros e potentados 
desta Cidade Maravilhosa!

Aqui vai o a;elc do jornaüs 
ta provnciano residente na ca
pital da Republica e, pensando 
uog. humildes e esquecidos cole
gas que milttnm nos jornais das 
nossas cidades do interior do 
Brasil. Apelamos pura os srs. 
Verendcres de todas as Cama- 
ras Mnnicipais de todos os Mu- 
nicipios: AJUDEM OS JORNAIS 
MUNICIPAIS! Busquem subven.

Tito Bianrhini, EucFdes Grrn 
zotto. Dr. Caetano Costa Jú - j 
nior, Major Bertoldo Paulo j 
Derangow»ki Indalécio Arruda, 
e Ibraiw Felipe Simão.

CONSELHO DIRETOR j

Presidente — Tcn. Coronel j 
Olympfo de Sá Tav^reS.

Vice-presidente — L>r. Acca- 
cio R»mo* Arruda.

I o =  Secretário — Ozi Ro
drigues.

2o Secretário — Lounval 
Brandalize

Tesoureiro — João Schmidt.
Omdor — .Bacharel Rubens 

Nazar*no Neves.
BiFliotécário =  José Carlos 

de Aquino Nicolleli.
Diretor d« Propaganda — Car
io» Jofre Amaral.

,Diret>r do Material J  -  Joséí 
Maria Calbuscb.

CONSELHO TÉCNICO E  DE 
S1NDICANCM

Presidente — Major Francis
co das Chagas, Melo ÍSoares.

Assistente — Platano Lenz:. i
Assistente -  Gap. Arnoldo 

Lobo Mazza.
Assistente =  Cap. J 0sé Pinto 
Sombra.

Com os protestos de elevada 
estima e cousider.çãc subscre- 
vo-mè.

Atenciosamente

LOURIVAL BRANDALIZE 
Secretário

m

1/1
|
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«
i
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ESPECIALISTA

Assistente do Prof. Sanron, do Rio de Janemo. Membro da 
Sociedftde de olorino larmgologu do Rio dc Janeiro. Membro 
da Sociedade Pan Americana de ophtalmologia. Representante 
oficial, para Santa Catarina, do Comitê do Congresso da espe
cialidade. em Montevidéo e Buenos Aires, em 1950 Diploma- 
do em Bronco esofagotogia, em BuenoS-Aires e Montevideo 
prlo Prof Chevalier .lackson, dos /sstados I mdo?._ Curso dr 
cirurgia d? surdés com o Prof. I.ampert de Nova 1 ork.

Operações de catarata, dos vesgos, receitas oculos, etc. 
Operações do Meio- papo, - do lábio e céu da boca rendido 
de nascença. Tratamento clinico Cirúrgico das ainídalss, das. 
sinu-dtes, das purgações tios ouvtidos, da obstrução nasal etc.

*
RUA HERCILIO LUZ, 30 (Ru« do Haipital) LAJES

Dr. Helio Ramos Vieira
ADVOGADO

Ações comerciais (medição divisão e demarcação de te 
civis usocapião certidô.-s, 'cobranças, falência; etc. 
inventários, doações, testamentos cantraío sociais e suas 
rações, alvarás, etc. ações Criminais.

R. 15 de Novembro n° 6, Io A. -  LAGES
NO 1A Aceita chiin«iai para •« comarca» vizinhas

Tome café

Carioca
pionar nossos mensarios, quin- 
zenarios, seroanarios, bi-semana- 
rios e os proprios «iiarios.

Sabemos o sacrifício de mi. 
lhares de jornais do interior. 
Eles precisam de material pnra1 
reformar as oficinas e não serão 
apenas cum os auxílios de assi
naturas e dos pequenos anún
cios que recebem do comércio 
local, que poderão manter em 
dia a tiragem de seu periódico 

, Pensemos um pouco mais nos 
nossos jornais provincianos.

Este, o apelo que, de cora-' 
çáo, fazemos a todos os Srs. Ve
readores e Prefeitos Munioipuis.

| Expresso Grazziotin
Uma organização para bem servir

s  P*rtu Alefre. Vacaria ,Lajes
$  h h r r iS  o fere ;  á , / ai- ~  4;ls- ~  5iis- e ssabailos^  HORRIO ,2 . s. e 5.us ás 5 45 e 4 as e sábados ás 5

horas
De Lajes sá 2.as — 3.as — 5 as e G.as feiras

i  Caxias do Sul à Lajes
eütta
3  De Caxias tH> Sul 3 is. e 6as.-feiras
' ü  k)e Lajes - 4.as e sabádos combinando com Porto 
^  Alegre

j  Vacaria à Lajes
Ü  De V acaria -á j 8,15 c 13 horas diirirmente, meuos 

domingo
ÍT; De Li‘Ít‘s - ás 5 e 14,30 horas diariamente menos 
.vp-; domingo
Ü  m ia s  INFORMÇÔES NAS ESTçõES RODOVI.AR1AS

Lt*.ia e assine o « otreio Lageano
§o®c^Ko®ctac«o ®0

I  M a rio  T e i x e i r a  C a r r i lh o
í Advogado
|  ( Desembargador Aposentado^
¥ consultas e pareceres. Ai^es eiveis, Comerciai 
“ crimiDai9i de aoidentees no trabalh troabalhists

kesidencia — Rua Cel. Cordova n° 40 -  Fcne 88

Eacntório _  Rua 15 de Novembro-Edificio João Cruz Jor.

, Fone 83
Ciuxa Potal n- Iv Sta. Cat.rina

f̂co».>acS«c.SXc«o3«o5»c^Xx,3: ,^ - *
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Aniversário do Aliados F.G.
Como parte das comemorações do 8o aniversário do Alia

dos F.O., desta ciJade, rea^izm-se dia 28 p.p., na ráia da Socie
dade Hípica Lageana, apetitosa churríscada, à qnal compareceu 
o representante do Dr Juiz de Direito, Dr. Promotor Público, 
Prefeito Municipal, representante da Câmara de Vereadores e 
e membros das diretorias de diversos clubes da cidade, bem co 
mo elevado número de torcedores do veterano dos nossos gra
mados e desportistas, representantes da Radio Clube local, Ra
dio Mirador de Rio do 8 u!, 2o Batalhão Rodoviário e imprensa.

Saudando os piesentts, falou em nome do Aliados F .C . o 
Dr OWnto Campos, Dd Promotor Público.da Comarca que num 
brilhante improviso narrou aos presentes a Contribnição valiósa 
daquela agremiação ao desenvolvimento do esporte em nossa 
terra. Usou também da palavra o Dr, Cleones Velho Carneiro 
Basfos, Presidente da L S.D. fazendo entrega dos diplomas de 
honra ao Aliados e seus a'létas.

Agradecendo o compirecunento dos presentes falou o snr. 
Agenor Varela, Vice-Presidente em exorcício do Aliados F.C., 
que enceirou a solenidade. _

Num ambieníe de camaradagem e confraternização despor
tiva foram os aficionados do Aliados vivfmeute aplaudidos.

0 O o ,
NOTA: O «Correio Lageano» manterá permancnt emente l tf 

uma ampla seçcão de esportes, para a confecção da qual espe-1 jt
1xr
t
f

ra a colaboração dos clnbes locaisi L S.D e de» todos os des-i 
portistas^

Jornal da Serra
Eutrou era circulação, nesta cidade o «Jornal da 

Serra*, que obedece a inteligente orientação de Joã> 
Fecho Gbiorzi. Sua mateira escolhida e a /feição gráfica 
recomendam. Ao »Jôrnal da Serra* e seu diretor, 
nossos votos do pleno êxito. •>

Lages Hotel
Foi iniciada a consfrução de um magesíoso edifi 

ciO onde Será instalado o Lages Hotel. 0 empreudi 
monto deve.se á iniciativa da Conceituada firma Con'- 
trutora Comercial Ltda., que levantará o alteroso edi 
licio de concreto armado ei apto a servir, confortável 
mente grande numero de hospedes.

E’ mais um passo para o progresso de nossa cidadt 
pois o Lages-Hot.el será construído, bem no centro ch 
da cidade, em local amplo e desafogado do trânsifo.

Sindicatos
Mais uma vez movimentam.se os mctoristas de 

Lages, para a organização de uma associação de classe 
que possa, com eficiência, defender os seus interesses.

"Várias tem sido as tentativas nete sentido, e 
«Porreio Lageano*, apela a todos que cooperem para 
que seja uma realidade, a fundação de um sindicato, 
organização de assistência, defesa e orientação de classe 
e dos associados.

O Govêrno Federal, por intermédio do proprio 
Presidente Vargas, vêm insistindo neste sentido, daor-'  
ganização das classes produtora*,, em sindicatos ecoope. 1 
rativa.

FABRICA DE MOVEIS TRIUNFO
de Korb & SehLgel Ltda.

Fabricação de moveis estofados, junco naoional e de Fibrax  ̂ desde o 
mais sioples até ao m ais luxuoso.

Colchões, de mola de qualquer tipo. Portas Janelas de la. ordem,

Tem o melhór Técnico espeoialisado de .Santa ^atarina na fabricação 
carrocerias de caminhões, caminhonetes, ônibus e gostosões, em ferro ou 
combinação com madeira. 1

V j SJTEM  S U A S  V I T R I N A S  E  PEÇAM o r ç a m e n t o s

BREVEMENTE — Fabricação de ternos tipo Standart, todo desmontavel ao preço d;
qualquer bolsa

Unica Fábrica do Gênero no estado

tipo

de
em
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Você gasta menos! Seu caminhão rende mais!
Você sabe muito bem como os desarranjos no motor 
e outros acidentes na estrade-aumentam 
as despesas com seu caminhão. Por 
que, então, esperar que isso aconteça?

Sig a o e x e m p lo  das Linhas Aéreas  —

S E R V I Q O  P R E V E N T I V O
Serviço F r e v e n t iv o  significa inspec- 
d o n a r  o c a m i n h ã o  e  corrigir  suas 

falhas antes qus  
o m a l  a c o n t e ç a .

T H Z T

VEJA SÓ AS VANTAGENS:

O  V. descobre as falhas e as corrige 
em tempo, antes que elas se agravem.

O  O custo do serviço é menor, quando 
o conserto é pequeno.

O  Previne acidentes, porque remove 
suas causas.

O  Mantem o can-.inhão rodando, que é 
como êle dá luero.

O  Evita a substituição de peças ou 
conjuntos de grande custo.

Ê preferível descobrir as falhas 
na oficina de Serviço Ford 
do que esperar que elas se re
velem na estrada, com o 
caminhão carregado — em 
lugar sem recursos.
Na oficina de Serviço Ford, 
mecânicos especializados Ford 
m an terão  seu s oem inhões  
em perfeito estado — a um 
m ínim o cu sto  e com  um 
mínimo de interrupção. 
Consulte seu Reven- , 
dedor Ford sobre o

SERVIÇO PREVENTIVO FORD ltu

J
Revendedores nesta cidade:

Com ércio de Autom óveis João  Buatim  S. A.
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A T E N Ç Ã O
Para melhór servir a sua grande e destinta freguezia, a Padaria CA
RIOCA avisa aos seus consumidores que acaba de insialar à rua 
Marechal Deodoro, um bem montado POSTO DE VENDA de pães, 
biscoitos, bolachas, dôces, chocolates finos, balas, enfeites para dôces e 
do saboroso CAFE CARIOCA, o amigo do seu paladar.

-------------- CAFÉ CARIOCA -  MOIÜOà VISTA DO FREGUEZ ---------------------------
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Cíne Teatro M A R A J O A R A

Empreza M.A. de Sousa
Completa am&nh3, dia 12, 

vinte e cinco anos üe existência 
a empreza M.A de Souza, pio
neira do cinema na região ser
rana de Sta. Catarina. Funda
da em 12-8 1926 com o regis
tro M.A. de 'Sousa. é atualmen 
M.A. de SotiSa Ltda. *e ubran- 
ge os seguintes cinemas Mara- 
joara e Carlos Gomes, em La- 
jes, Cine-Qlória em São Jo a 
quim, incorporado ero 1948 e 
(Jine-Monie Ca.slelo em Cnriti- 
bmos incorporado cm combina
ção em 1949.

Em Lajes a empreza operou 
no velho Teatro Municipal, de 
molido em 1938, tendo o Oarlos 
Gomes sidu constiuido em 1939, 
e era o único da região naquela 

épocu. As fitas de vinham te Curitiba, no inverno, em lombo 
de animal e erao» anunciados om sirene o« fogos de artificio- 
Em 1931 Luji-s teve o primeiro filme falado. O Municipal'- ecebeu 
artistas e companhias de ren me internacional como Margarida j 
Sppr, Silvio L ge Zaira Mediei, Cia. Italiana de OperetBs e Cia. 
Cubana de Revistas. O Carlos Gomes piosseguiu na mesma tra
dição apresentando: Procópio Ferreira, Renato Viana, Alice Ri-_ 
beiro, Juraci Oamargc e Palmeirim. O Marajuar.i, inauguiado em 
18-11-47, já exibiu o Great Wiezenthal, Henriette Morineau e 
B bi F-rreira.

0  Sr. Mario Augusto d<- Souza chefe da empreza é o vsn- 
gaardeiro do movimento cíne ratográfico em nossa terra, caben 
do-llie o mérito dc p ir primeiro, ter apresentado cinema em La
jes e de ter prosseguido na sua obr» até a edificação do Mara 
jo«ra. um dos melhores do sul do pais, e o único no Brasi' 
em decotação artist'ca estilo mdigena. E ainda o ãnimador dar 
atividades um idorist iS de divulgação da sétima arte. muito teu 
do cioperado para o incentivo dos movimentos culturais e artís
ticos de Lajes.

Estes vinte o cinco anos de luta e de esforço atestãm o 
espirito de organização e a • ficiencia da emprezi M. A. de Sou 
sa e a dedicaçã ■ de seu diretor no sentido de dotar Lajes e os 
Manicipioi- onde possui filiais de bem montados cinemas, que sem 
duvida alguma c "ítribuiram definitivaraente para a educação «• 
eh vação do nivel cultural de nosso povo.

Perdeu-se

Tipógrafo
Precisa-se de um compe

tente Tratar nesta redação.

mimada, medíocre, incapaz i 
pensar por si e (apesar ;le en- 
trur tarde, c»rno de diz r̂n I 
tea ro) é insubstituível. .Nunca j
se pod rá esqti cer aqueles 6 ,ul08 tipo Numont c/
seus lances dramáticos de u .
vida, desespero, atirando-se ao .caixa.
colo da mãe ou da ir ’ ã. Da ' n-atifma-se quem entregar nes- 
um grande poder estético,, ea Or»t^ca 
; lendida combinação* perfeito 
equilíbrio, a cena com o pai

m o r t o  o e os g n _; ----------------------
to- da mãe, é notável. Rosahnd i 
Russel e Raymond Massey tam-l 
bém aprovam ern todo. Até 
Kirk Douglas soube chorar.

A musica, comeditamente a -1 
pHcads, teve um esplendido pa
pel estético.

Asim seguidamsnte, se o es
paço comportasse, iriamos lon
ge desvendando os méritos de Registro
uma execepcional demonstra
ção de arte.

I1EUO ROSA____

Vende-se
Máquina Royal, 14 poleg; 
das.

Tratar nesta redação.

Fábrica de Caixas, Aplainados 
e Bordalezas

Maquinário de primeira ordem
transferivel para o Paraná e Santa Catarir.»

Terreno

Mourning Becomes Elec
tra

Nio constitui novi lade » J i 
sinumento que manda, quando 
se quer escrever sobre um fil
me, faze-lo em seguida a exi 
bição, quando as impressões 
ainda estão vivas. Emhóra ura 
pouco atrazado, tentaremos uma 
recapitulação. ,

Tivemos com o pomposo ti
tulo de CONFLITOS DE PAI 
XÕES.Jisto abas comum en
tre as produções americanas, j 
transportada para a tela a no
tável peça teatral do consagra 
do Eugene O’ Neil, Mourning 
Becomes Electra.

Como toda adaptação teatral, 
por maior que fossem esforços 
despendidos a boa vontade, e 
a honestidade artística, sempre 
restou alguma coisa de teatro 
com prejuízo do bom cinema. 
O diretor Dudley Nichcls tal 
vez não pudesse ter feito me
lhor. Para quem conhece o 
teatro de O’ Neil e sabe ser 
txtremamente intrincado, impul
sivo, profundo, trágico, quasi 
grego, sente perfeitamente a 
honestidade do filme em'apre
ço. Só a conservação desse 
clima já constitui uma grande 
qualidade para a pelicula, e um 
mérito para o diretor Dudley 
Nichols. Varias vezes, acom
panhando atentamente o desen 
rolar do filme, podemos notar 
n muito de teatro, verdadeiro 
f ns de cena, apoteóticos, numa 
super tensão, auge de dramati- 
cdade, pronto para cair o pano

Vende-se um lote c/ 1 200 
m2, Frente 2o Bafalhão Tra
tar nesta redação;

Alguma f facilidade de pagamento podendo cogi- 
tar-ee receber parte em madei,a

Vende-se também uma Serraria «IISSOT» e uma serra 
ria «CENTRO

Tratar com o proprietário JO ãO A PLENTZ 

em Cararazinho ou neste jornal

Marcineiro
Precisa-9e de candidatos 

competentes.
Tratar na Fábrica de Mo

veis TR1UMPHO. Av. 3 de 
Outubro.

Foto Studio Rex
Ampliações e reproduções de qualquér fotografia velha ou 
em oleo, crayon ou pastel.

VENDAS PELO SERVIÇO CREDIÁRIO

Retratos com arte e gosto, de casamentos, comunhões t 
qualquer trabalho concernente ao ramo.

Atende a demicilio, Reportageas, etc.

Préços módicos — Trabalhò perfeito

Em ou'ras passagens também 
se percebe, pelo menos nas ce 
nas exteriores, o intuito d<> 
movimento, do ritmo, impossi 
veis em teatro, Dudley Nichols j 
soube perfeitamente e com in > 
teligencia manter o clima carac-l 
terPtico. Cremos que faltou 
um-bom diretor de diálogos. 
Estes alias, a p a  n a g i o d e  
de muito rnrU cinema, em a- 
bundancía, entrecortados, cho
cantes, ríspidos, entremeados de 
gritos, mantem um clima ar.ti 
cinematográfico, mas, muito 
convincente. Ura espectador um 
pouco atencioso poderá notar 
claramente as conas paradas, 
eámera de frente, dialogando 
os interpretes para o público, 
sem nada de cinema pois.

No elenco, ótimamente bém 
escolhido, onde todos têm suas 
oportunidades, destacamos a a 
tuação grandioloquada inimitá
vel Katina Paxinou. Tcm-se a 
impressão de que todos se su 
peram . . . Artista de compro
vado talento trágico dominou 
conscencio>araente seu papel 
SÓ uma artista de fôlego não 
cairia no ridiculo, naquelas sua 
dificílimas atitudes de desespe
ro

Michael Redgrave, que se 
revelou em «Na Solidão da | 
Noite» do brasileiro Alberto 
Cavalcanti, está perfeitamente 
colocado na interpretação da
quela dificil figura . . de Uma 
pessoa doentia mentalm?nte,

A U TO GERAL

Matriz - Avenida Marechal Floriano, 373 
LAGES - Loja - Rua Correia Pinto n- 8(3 =  Sta. Catarina

Peças e Acessórios para automóveis em Geral

Standard Vanguard - Ford - Chevrolet
Acumuladores

Goodyear

TOCA DISCOS 
Philco - Webster

B u s h i h s  Spariun
Pneus Bicicletas Orion

OFICINA MEC A NIC a 
Posto de erviços 

S H E L L

D iscos M u sica is
Odeon - Columbia - Victor

VELAS LANTERNAS 
Champion - Bringht Star

RÁDIOS

COMERCIO REDISTRIBUI DORES
CONCESSIONÁRIOS

niiiiim
'. s t a  n

v  A  N  G
3 Q R/g ■
u  A

1 0 N/ ;  Al’m  e 1,0 CAIXA POSTAL, 81 T ELEG r . <<l  u  n  a  g,  
l santos o arma invcncivpl rio 1 1

taer m o n r amToCÍOS1,ara8anharmOS dien,e e coni
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Amanhã: Aliados X  internacional
D e v e  r ã o  defrontar.se os veteranos como os colo- 

amanhã no Estádio A/unioi. rados tudo faraó para se 
pal as equipes do Aliados manter na l ii* -an ça  do 
F. C. e do Internacional, certame, de vez que estão 
em prosseguimento ao cam com igualdade de pontos, 
peonato da cidade. Tanto

tarabem com o Vasco 
Gama. Os^quadros j garao 
com as tormações seguinas
tes, salvo modificação 
ultima hora.

da A lia d o s: Isauro, Russil e Felix 
Brandão, Lambança e Dn- 
Carli Tulio, Eustalic Emi-

de lio, A. Neves e Guiuha. 
In te rn a cio n a l: AMo, Konder e

Neisiuho, China, Euiz e Nil
son, Alemão, Luzaido, Lico 
Lisboa e Pâo de Milho.

Haverá também prelimi
nar entre as equipes da ?a. 
divisão

f p ^ E J ] f i B O a I jp ò a l l[=<X=j|ÍP<>aiH ^ Q a ) [p Q a lfp& 5~irL c>Qã|fc=»<>ajjP<>a| p Q a lp Ç a  j[põol! pQajf pQq |: cz>õã]fD$o[|dQo HdQo |
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Reiniciado o campeonato 
da cidade

demais!

Vitória facii do Vasco sobre 
o Operário

Tendo por local o Eetádio 
Municipal, realizou-se, domingo 
último, o encontro entre as equi
pes representativas do Vasca da 
Gama e do União Operaria, ten
do a vitória sorrido para os cruz- 
maltinos pelo escore de 4 x 1.
O triunfo vascainofoi justo, por
que foi técnicamente superior 
ao Operário, que possui uma 
defensiva fraquissima e um ata
que sem noção. Os atacantes 
vascainos não marcaram mais 
golos devido á situação espeta
cular do goleiro Jauro, que foi 
a melhor tigura da cancha. Os 
tentos do Vasco foram marc?d>'s 
por Miro (dois,) Raimundo (um)
•: Ernani (1), enqnato qní Se
bastião m?rcou para os rubros 
negros. Os quadros jogaram «s 
sim constituídos: Va^co da Ga
ma: Oscar, Oevaed e Juca, Bei- 
toldo, Nata e Erasmo, Raimua-jva 1. 
do, Bertoli. Miro, Edü e Ernani.
UDião Operaria Jauro, Fortuna 
e Baiano, Leonidas, Helio eDo 
dô, Sebastião. Aires, Dézinho,
De Costa e Vavá. Os melhores 
elementos do lado vencedor fn- 
ram- Oscar, Juca, Erasmo, Mi
ro, Edu, Ernani e Raimundo.
N i equipa vencida destacou-se 
apenas Jauro. Fortuna e De 
Costa pelos seus esforço. Ar-

Mais uma vez, 
assistimos do
mingo Último a 
uma partida de 
fntebül sem in
teresse e sem 
atrativos, ha
vendo em Cam

po apenas um time que queria 
bitra^em de Edgar Werner r?gu- ‘ perder, porque'não tem ardor, 
lar Renda 1.605,00. Preliminar- uem técnica, nem vontade de

Excursionou o Internacional

vencida pelo Vasco por 6 x 5.) vencer - O União Operária, •

PLACARD ESPORTIVO 

Cruzeiro 2 -Porto Alegre 
Internacional 1.

Nacional 2 - CorintDns 2. 
São Paulo; S. Paulo 1 - Guara
ni 0-

Nacioaal 2 - Ipiranga 2.
Oorinfims 3 - Desportos 3

Rio Fluminense 3 -  Canto 
do Rio 0.

Santa Catarina: Blnmemau
Palmeiras L - Olimpico I.
Florianópolis Coritiba 3 - Fi 

gueirense I .

■ ao lado de um Juiz q :e não 
gosta de futebol, porque não 
deixava os jogadores jogarem o 
jogo . . . árbitro errou, teiman
do em punir penal.d ides ven
eras ,  e apitando outras des
necessárias e absurdas.

O pior de tudo, porém, foi 
que se cobrou Cr$- 10,00 do 
público pira assistir a uma ver
dadeira marmelada Será que 
querem acabar com o futebol 
em Lajes? Pois apresentando 
juizes como o de domingo e 
cobran lo exorbitância, quem é 

I que vai 3 0  campo ?
Avai 5 -  Ouarani 1. j Tenham paciência, (srs. da

Joinvile O América venceu o;L.S.Ü.! Isso é demais! Afinal 
«Torneio Inicio». assistência é formada por des’

lt.ajai: Marcilio D'?s 5 - Esti- portistas. E nem todos são
I  otários . . .  ,

ANEDOTA?

Parece anedota mas é verda
de. O Palmeiras, campeão dos 
campeões, foi derrotado por um 
tjrae do interior do Estado de 
São Paulo, o Ponte Preta, de 
Camp.nas, por 3 x 1 .

R. S. Fernandes

GOLEADOR

CLUBE 1° D E JULHO
Edital de concorrência

j  — Acha se aberta a concorrência para arrematação do 
«buffet* (bar restaurante) dêste clube.

II — As propostas deverão ser. eocamiohadas á Diretoria, 
até o dia dezoito (18) do mês em curso, devendo os 
interessados (somente associados do clube) fnzê-las em 
envelopes fechados.

III —: O contrato respectivo vigorará até trinta de junho
de mil novecentos e cincoenta e oincoela e dois 

(30 6-52).
IV -  Us envelopes serão abertos, para estudo das pro

posta» apresentadas, na secretaria do clube, ás 11,30 
do do dia dezenove (19) do corrente mês.

Lages, 3 de agosto de 1951

A DIRETORIA

Enipite no clássico  
dc Blumenau

Abrindo o certame ofirid da 
L'ga Blumen.iuense de Futebol 
preliaram dommgo último, os 
clássicos rivais Palmeiras e O 
limpico.

A partida acusou honroso em
pate pela contagem de 1 a 1 , 
tentos de Jonas, para o Palmei
ras, e ieger, para o Olimpico.

Dirigiu o encjntro o áibitro 
paulista Mario Gardelli e a ren
da foi de 14 400 cruzeiros.

0 Guarani deu o «bolo»
A tabela do campeonato da 

Liga Rlumenauense marcava,' 
para domingo passado, em Brus ! 
que, o encontro Pdisaniú x 
Guarani Entretanto, o referido' 
prélio nã) fui realizado em vir 
tude do não romparecimento 
dos bugrinos de Blumenau

Em disputa a duas partidas 
jogou sábado e domingo últi
mos, em Rio de 8 ul e Presi
dente Oetulio, o SC. Interna
cional. A caravana, composta de 
27 pessoas, partiu n* madruga
da de sábado em ônibus espe
cial, dirigidi pelo técnico José 
Yared e pelo acad. Evilasio 
Nery C aon, tendo domingo 
incorporado a mesma os srs. 
José Baggio, Orlando Melegari 
e Atos Ariiayde.

EM RIO DO SUL 
5 x 0

Devido um desajuste no 
motor do ônibus só foi possi- 
a chegada dr.s colorados em 
Rio do Snl as 13,30. E já a< 
15,30. pisavam no gramado, sob 
forte aguaceiro. O Duque de 
Caxias j ig an fo  melhor e s3r- 
vindo-se da inexoeriencia dos 
internacionalitas em jogos Co n 
chuvas conseguiu envolve-los 
durante todo o tempo, muc in
do cinco tentos contra nenhum. 
Os golos foraiu ie Cara, Secu
ra, e Hermiuio (tres). O Duque 
aprosentou o mern» padrão di 
jog> exibido cont a o Abados 
em Lajes. Um tuue vigoroso, 
com jogadores e rperimentados 
e maliciosos, boa técnica muito 
senso de conjunto. O Interna
cional desnorteou-sa a apenas 
Konder, Luiz, Lisboa e Pão dc 
Milho que suportaram o peso 
dos riosulenses-

O Duque teve um time de 
conjunto, devendo se sa i ntar 
entretanto a atuação de Nasci
mento que fui o cérebro do 
ataque e o maior jogador em 
campo.

A atuação do árbitro deixou 
muito a desejar. Matou o 
Internacional não impedindo o 
jogo violento, pois com ex-ção 
de Cará, Secura, Nasciroeuto e 
André, o guardião, os demais 
quando não davam na bola da
vam no adversário. Hermiuio, 
princip ilmonte, com seus ceuto 
e poucos quilos, cada vez que 
pegava a pelota, derrubava dois 
tu Ires, sob as vistas compla
centes do áibdro. Além de tu
do deixou de consignar um 
tento de Pão de Milho no fi
nal da partida. Indiscutivelmen
te ao Duque caberia a vitória, 
pois é um quadro superior ao 
liiternâcional, mas com um 
juiz que entendesse um milí
metro de futebol o resultado 
não seria tão desastroso.

Os times jog.ram com a se

guinte formação Duque André, 
Abelardo e Pimba, Chiquinho, 
A Ifredinho, e Heine, Herminio, 
Nascimento, Zé Antnnes, Cará 
e Secura. Internacional; Ndo, de
pois Jorge, Konder e Alemão 
(depois Neizinho), China Luiz 
e Lisboa, Lico (depois Ale mão), 
Luz’rdo, OI|i, De Costa e Rão 
de Milho.

Embora tírrrotndcs os 
c o l o r a d o s  voltaram satis
feitos de Ri i do Sul, poi» fr^ 
ram muito bem tratados, e t i 
veram oportunidade a t  pirtici 
par de um gran le baile do 
clube de Caça -  Tiro, bsm co
mo de um coqu-tel reaFzalc 
no clube Concordiu que vale
ram por uma derreta mudo 

»maior.

EM PRESIDENTE OETULIO 

5 x 0

A uma hora da tarde de do
mingo rumaram os colorados 
pira Pres dente Getulie onde 
defrontar..m com o Cruzeiro F.
C qu* a du i- semanas havia 
vencido o Duque de Caxias
por 4 x 1.

Num ótimo gramado, e com 
o tempo b tn notou se desde a 
adda que o Internacional ven- „ 
ceri» com certa facilidade, Em
bora spu jjgidore? estivessem 
cansados e alguns com ressaca 
e outros lessionados, foi pos- 
sivrtl reabilitarem se da derrota 
sufrili ein Rm do sul, devol
vendo o mesmo marcador de 
5 x 0  Mircaram para o Inter
nacional Nascimento ( lois), 
Luiz, LmcU e Lico. O» m Iho- 

'reí foram Konder, Lu>z. Nei- 
zinho, Nds.ni, Nascimento e 
Luzardo. Jogaram ainda em vá
rias substituições: B.scate, Pão 
de Milho, Lmi-u, Aires, Lisboa, 
Reni, Olli.

O Juiz também foi um pouco 
falho, deixando de punir alguns 
impedimento dos cruzeiristas. 
mis por outro lado não permi
tiu que o jogo se tomasse vio
lento, como aconteceu em Rio 
do Sul, para prejuízo dos co
lorados.

Assim terminou como uma 
derrota e m a  v tóna, amba* 
por 5 x 0, o lterr ac'onal retor
nou do vale d i ltajaf na ma
drugada de segardi -feira.

A casa que procura ter sempre as maiores novi- § 
dades em artigos para homens senhoras e crianç as |f

Rua Corrêa Pinto. 80A Capital m
i f a i l l i i S B S l . »
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Correio Lageano
LAGES, 11 de Agosto de 1951

Agência do I.A.P.I. para Lages
Na reuniõe de 8 do corrente da Câmara Municipal, o 

vereador Syrth de Aquino Nicollé i, do Partido Trabalhista Bra
sileiro, tez a seguinte indicacaçãot

1 N D 1 C A Ç ã O
Considerando o progresso vertiginoso com que esta comu 

na avança para o futuro.
Considerando que em virtude da existência de várfas e 

numerosas empresas que exploram o ramo industrial, 6 tsmbém 
elevado o numero de contribuintes aoi Institutos de Previdência, 
nêstecaso o 1 .A. P. 1.

Considerando que a criação de uma Agência do I.A.P.I. 
nêste Município visa não sóniente o engrandecimento de Lages 
mas, pnncipalmeute, estender os benefícios daquela autorqoia, 
•m maiores proporções, a seus associados.

Considerando que no futuro, só nJ? muioipios onde 
haja Agência do 1.A.P.I poderá ser operada a <Carteira Imob'- 
liaria*, facilitando, assim, a solução do problema da habitação 
ao alcance dos modestos recursos de seus associados, permitindo 
ao proletário a aquisição de um lar em boas condições de hi
giene, a preços módicos e na base de um juro mínimo.

Considerando que por fôrça do elevado custo de vida por 
que atravessamos, os operários se vêm impossibilitadas de sa
tisfazer a maior aspiração — ter um lar confortável e higiênico, 
propício ao desenvolvimento sadio de sua prole.

Censiderando que a inversão do dinheiro arrecadado nês- 
te Munioip/o proporciona ao capital arrecadado pelo Instituto, 
a volta ao seu meio, tornando-o à economia cora melhores con
dições de emprêgo, alcançando a alta finalidade de melhorar 
o nível de vida de seus associados e contribuindo para o ro- 
bustecimcnto do tradicional principio da propriedade de familia

Considerando, mais que além do acima exposto, a criação 
de uma ígência possibilitará aos empregadores e principalraen- 
te aos associados, facilidades na desembaraço de seus interes
ses junto aquela autarquia, quais sejim: inscrições, pensões, as 
sístencia médica especializada, investigações diversas para con
cessões várias etc..

Considerando, ainda, que a necessidade precípua*de umr 
Agência, tende aumentar cada vêz mais.

I N D I C A M O S

Que » Câmara Municipal de Vereapores, por intermédio da 
Mesa, dirija-se ao senhor Presidente dc Instituto de Aposenta
doria e Pensões das Industriarios, pela .Delegacia Regional em 
Florianopolis, afim de que S. Excia. exam/ne e estude a possibi
lidade da criação de uma AGENCIA DO 1.A.P.I., nesta cidade.

Sala das reuniões, da Câmara, 8 de agosto de 1951

Lages -  Filme
Empren Jimento de real impor

tância para Lajes é a organiza
ção da empr za Lajes Filme 
que explorará o ramo cinema
tográfico. produzindo jornais e 
películas de curta e longa me
tragem Já está rodando um Jor
nal falado sobre Lajes que em 
breve será exibido, bem como 
as demais produções planejadas 
A testa da firma está o reno- 
raido cineasta catarinense sr 
Klaus Klinger cujo dinamismo, 
por certo, f-*rá com que Lajes 
possa competir coro vantagens, 
no mercado cinematográfico do 
Brasil.

Uma nova 
avenida

A Prefeitura Municipal man
dará abrir em breve, uma gran* 
de avenida ligando o Bairro Co
pacabana com a Estrada Fede
ral Lajes-Porto Alegre, na altu
ra d > quilomstro uin. E  mais 
um empradimento do  sr. Prefei
to Municipal que tcm demostra
do, até agora, real interesse pe
los serviços de urbanismo de 
nossa cidade.

Consagrado 
líano Eíena

Soprano 
Monti cantj

em Lajes
Dia 17 no MARAJOARA

Reivindicaçõesl

Trabalhistas

Há dois anos esperam
Precisamente há dois anos passados alguns contribuintes do 

1. A. P. C„ residentes nesta cidade, requereram empréstimos para 
construção de casa própria. Mas, este até agora uão veio. No 
•no passado, como em todos os anos, a Delegacia Regional foi 
d»tada de uma verba especifica para atender fiu&nciamentos, 
mas o que aconteceu (oi que algun9 apadrinhados políticos, 
cujos requerimentos deram entrada em datas posteriores, recebe
ram o dinheiro correspondente e já estão residindo em cisas 
construídas com empréstimos do Instituto. E os lageanos com- 
tinuaram esperando. Já se ditigiram ao Presidente do I- A P.C. 
d o  Rio, bem como ao Delegado Regional, tudo fazendo crer 
que serão atendidos nas suas reivindicações, lógo que sanadas 
as finanças daquela autarquia.

Situação injusta foi criada 
pa(a os tralbalhadores do Pos- 
to Agro Pecuário e Escola 
Fitotécnica, desie Município, j 
Os mesmos são obrigados al 

descontar o I.A.P. dos Servi-i 
dores do Estado, sen», no en-1 
tanto, teiem direitos á assis-, 
tencia social. Alguns requereram 
auxilias e seus requerimentos 
forám devolvidos, sem solução 
de espécie alguma. Sucedeu en
tretanto, que pelo Decreto 29.270, 
de 17 de fevereiro do corrente 
ano ficaram esses servidores 
com direito á beneficios-fami 
lia e aposeutaria, uma vez que 
são funcionários do Ministério 
da Agricultura, inclusive os de, 
serviços articulados com Go-i 
vernos Estaduais.

O: trabalhadores atingidos 
pelas vantagens do referido de
creto estão se movimentado no 
sentido de enviar um memoran- 
dum ao Delegado Regional do 
LP.A.S.E. a-fim-de que suas 
reivindicações, agor* com am
paro legal, tenham imediata apli-

Na próxima sexta-feira a nossa coita platéia, terá oporfl 
dade de ouvir o insigne soprano ligeiro Elena Monti -  0  ' 
xinól de Florença.

Precedida de grande fama e recebida pela critica Euro| 
do Pr«ta e do nosso Paiz com os mais entusiasiicos aplau 
Elena Monti percoreu as principies capitais d« Europa e 
raamente ainda se apresentou em Viena, Prag», Zurick, can 
do em cinco idiomas Esta consagrada artista qun veio ao u 
Paiz con'ratuda pelo Teatro Municipal do Rio de Janeiro, r 
recentemante atuou no Teatro São Pedro da Capital gaú 
como elemento destacado da Temporada Lírica Oficial do 
tado.

São do conhecido crítico B. Cassai, as seguintes a 
ciações

«Cantora insigne, Elena Monti - soprano de consagri 
méritos • Conquista, domina e eomocioua platéas as mais 
tas com o magestoso encanto de sua musica e o fascínio 
no de rua voz».

E ’ esta ilustre artista que a platéia lageana vae conhi 
no p. dia 17, em brilhante recital, que a Prefeitura Munir 
patrocina e cuja renda reverte em beneficio do Oifarnato N 
das Graças.

cação, uma vez que, 
obrigados a contribuir r 
Instituto, devem auferir os

se são j neficios que este assegura 
para o seus associados.

be-

Amanhã: Domjngo, ás 8 Horas, no MARAJOARA

A G lo r ia  de A m a r
F1MES ANUC1AD0S PARa A PRÓXIMA SEMANA NO O ' r E^E R ^ o  a V ”  ( T n N" P I D P F nR? ’ b ^ o  E R R °  L F L I N N - 

.« „  . n _______________ V  u  N’ WALT' R PIDGEON, ROBERT YOUNG e .TANtT LE1H(
M a  n n  1 Aa t  f i f t  /\ l ’ á\ n l  A( 1  I I a í A  A G  *' "  " ' _________M arajoara e Carlos Gomes

«MULHER, A QUANTO OBRIGAS» - predudçâo d.i «Melro» com Clark Gable, Loretta Yonng, Frauk Morgan c Marilvn Maxwell. 
«MELODIAS» - Produção de Walt Disney para a RKO-RADIO, em «Tecuieolor» - DESENHOS COMBINADOS
«DUAS PAIXÕES EM LUTA» - produção di UNITED, com Laraine Day, Dane Clark, Frauchot Tone e Bruce Bennett 
«O REI DOS ESPIÕES» -  Seriado;da «Republic» em 15 Episódios, e BenneU
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